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Resumo 

 Cruz, Samuel Rodrigues; Nieckele, Angela Ourivio; Stuckenbruk, Sidney 

 Estudo da Deposição da Parafina em Escoamento Multifásico em 

 Dutos. Rio de Janeiro 2011.113p. Dissertação de Mestrado-Departamento 

 de Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

 Janeiro. 

 

O Petróleo é formado por um conjunto de hidrocarbonetos. No reservatório, 

devido à altas pressões e temperaturas, encontra-se na forma de líquido. Conforme 

o petróleo escoa, a pressão cai assim como a temperatura, devido a perda de calor 

para o ambiente marinho, causando a liberação do gás dissolvido no petróleo 

tornando o escoamento bifásico. Adicionalmente, caso a temperatura caia abaixo 

da temperatura inicial de cristalização (TIAC), ocorre precipitação dos cristais, 

formando uma fase sólida que se deposita na parede interna das tubulações. 

Deposição de parafinas é um dos mais críticos problemas operacionais na produção 

e transporte de petróleo em linhas submarinas. O presente trabalho analisa 

numericamente a deposição de parafina em escoamento multifásico no interior de 

dutos para diversos padrões de fluxo. Investiga-se ainda a influência da presença da 

água e dos ângulos de inclinação da tubulação com a horizontal nas taxas de 

deposição. Para prever o escoamento multifásico utilizou-se o modelo de 

deslizamento e a deposição da parafina foi determinada baseada no modelo de 

difusão molecular. A modelagem desenvolvida foi validada com a simulação do 

escoamento ao longo de um duto curto, reproduzindo condições experimentais de 

laboratório. Os resultados obtidos para a espessura do depósito apresentaram 

excelente concordância com os dados experimentais e com os dados obtidos com o 

simulador comercial OLGA. Analisou-se o escoamento entre um poço produtor e 

uma plataforma na Bacia de Campos, onde determinou-se o impacto na perda de 

carga devido a diminuição do diâmetro interno da tubulação causada pelo aumento 

da espessura dos depósitos.  Os resultados obtidos destes estudos apresentaram boa 

coerência física e razoável concordância com relação aos dados experimentais. 

  

Palavras - Chave   
         Deposição de Parafina; Difusão Molecular; Escoamento Multifásico; 

Simulação Numérica; Modelo de Deslizamento 
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Abstract 

 Cruz, Samuel Rodrigues; Nieckele, Angela Ourivio (Advisor); Stuckenbruk,        

Sidney (Co-Advisor). Wax Deposition Study in a Multiphase Pipe Flow. 

Rio de Janeiro, 2011. 113p. MSc. Dissertation - Departamento de 

Engenharia Mecânica, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

  

 Crude oil is formed by several hydrocarbons. At the reservoir, due to high 

pressures and temperatures, it is found in the liquid form. As the oil flows, its 

pressure drops as well as its temperature, due to a heat loss to the ambient, causing 

liberation of the gas dissolved in the oil and it becomes a two-phase flow. Further, 

if the temperature drops below the initial crystallization temperature, crystals 

precipitation occurs, forming a solid phase deposit at the inner pipeline walls. 

Wax deposition is one of the most critical operational problems regarding oil flow 

through subsea pipelines. This work, wax deposition in a multiphase flow is 

numerically predicted. The influence of a water phase and pipe inclination angle 

in the deposition rate is investigated. The Drift Flux Model was employed to 

predict the multiphase flow and the wax deposition was determined based on a 

Molecular Diffusion Model. The methodology was validated by investigating the 

flow in a short pipe, reproducing laboratory experimental conditions. The wax 

deposit thickness presented a excellent agreement with the experimental data and 

against results of commercial code OLGA. An existing oil production well in 

Campos Basin was modeled, and the impact in pressure drop due to cross section 

area reduction caused by progressive wax deposition on the pipe wall. The results 

obtained in this study demonstrated good physical consistency and a reasonable 

agreement with the compared experimental database.     

  
 

 

Keywords  
         Wax Deposition; Molecular Diffusion; Multiphase Flow; Numerical 

Simulation; Drift Flux Model 
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